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Objetivo: Identificar elementos caracterizadores da Síndrome da Insuficiência
Familiar (SIF) na pessoa idosa que vive na comunidade

Palavras-chave: Pessoa idosa; Apoio social; Relações Familiares; Violência contra
a Pessoa Idosa

Método: Scoping Review, desenvolvida segundo Prisma-ScR Checklist, com busca de
documentos em português, inglês e espanhol nas bases PUBMED, SCOPUS, APA-
PSYCNET, CINAHL, LILACS e EMBASE, sem limite temporal. Critérios de
elegibilidade/exclusão foram construídos a partir da estratégia PCC: a) População -
pessoas acima de 60 anos e redes de apoio; b) Conceito - literatura sobre apoio social
e suas fragilidades; e c) Contexto - estudos transversais e longitudinais, revisões,
artigos teóricos, capítulos de livro, teses e dissertações, focados na população de
idosos comunitários. 467 estudos tiveram títulos e resumos lidos por 2 pesquisadores
independentes, selecionando-se 180 estudos para leitura integral. Um terceiro
pesquisador independente atuou como juiz. 79 estudos compuseram o corpus da
Revisão.

Resultados: a SIF surge da interação de fatores contextuais, relacionais e individuais
da pessoa idosa e de quem a apoia ou deveria apoiá-la. Caracteriza-se pela
discrepância entre demandas da pessoa idosa e a oferta de apoio social adequado,
que pode (ou não) existir. Redes de apoio menos responsivas às demandas pessoa
idosa não se ativam quando necessário ou se ativam, mas sem prover o apoio na
qualidade e dimensões ideais, podendo comprometer o exercício da autonomia e
independência.

Conclusões: mudanças nos padrões populacionais de macronível têm contribuído
para fragilização do suporte social às pessoas idosas. A identificação dos elementos
que influenciam e caracterizam SIF possibilitará a avaliação e o desenvolvimento de
políticas públicas e intervenções voltadas ao seu manejo.
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